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Política 
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A classe política está em baixa. 
São os políticos, segundo uma pesquisa 

realizada em Minas, as pessoas 
que menos merecem confiança neste país. 

Prova disso: uma eleição no Espírito Santo. 

Crise e eleição: PT e votos nulos em f .,: 

Não há ninguém que mereça menos 
confiança — na opinião dos mineiros — do 
que os políticos. Quase tão ruins, só mesmo 
os partidos — segundo pesquisa ontem di­
vulgada em Belo Horizonte. E os capixabas 
concordam inteiramente: ao votarem do­
mingo para escolher o prefeito de Vila Ve­
lha, os votos nulos e em branco bateram 
longe o eleito, Magno Pires, do PT — 41.384 
votos a 26.576. Houve ainda 16.565 eleitores 
que nem se deram ao trabalho de compare­
cer às urnas (uma abstenção recorde de 
13%). 

Esses resultados deixaram os políticos 
do Espírito Santo aturdidos. O principal 
derrotado, o governador Max Mauro, que 
fez sua vida política em Vila Velha (o segun­
do maior reduto eleitoral do Estado, atrás 
apenas da capital Vitória) foi claro ao iden­
tificar o culpado pela vitória dos votos nu­
los e em branco: "Foi o desencanto do povo 
com os políticos e a política". 

E ficou fácil entender porque dirigen­
tes nacionais do PMDB não querem nem 

, ouvir falar em eleições em 88, com medo de 
i que se repita o fenómeno de Vila Velha. 
| '' Na votação capixaba, ficou claro o pro­

testo dos 500 mil habitantes do município, 
que atribuíram os votos nulos ao "mosqui­
to" — praga que infesta a cidade e resiste às 
sucessivas administrações. 

O petista Magno Pires, um baiano de 34 
anos, administrador de empresas, funcioná­
rio público, venceu pela coligação PT-PSB 
com 20,9% dos votos, seguido por Luís César 
Mareto, do PMDB, com 19.672 votos (15,5%); 
Felício Corrêa, do PCB, com 12.774 votos 
(10%); Benedito Pestana, do PFL, com 3.473 
votos (2,7%); Gilberto Nobre do PDT, com 
3.428 votos (2,7%) e Jair Storch, do PDS, com 
3.262 votos (2,6%). 

O senador Gérson Camata (PMDB) pro­
curou explicar a derrota de seu partido con­
siderando que ela só ocorreu porque a le­
genda entrou dividida na disputa: grande 
parte dos peemedebistas não quis apoiar o 
candidato Luís Mareto, indicado pelo go­
vernador, e dirigiu os votos para o candida­
to do PCB. 

Os eleitos cumprirão um mandato tam­
pão de um ano, até a eleição de 15 de no­
vembro de 88. 

A pesquisa mineira, realizada em Belo 
Horizonte pela empresa Vox Populi, foi pu­
blicada no boletim semanal da arquidioce­
se da Capital, mostrando o prestígio que a 
Igreja desfruta no atual momento. 

Das 300 pessoas ouvidas na pesquisa, 
73,3% responderam que não confiam nos 
políticos; 22,4% disseram que confiam "um 
pouco"; 2,7% que confiam muito, enquanto 
1,6% nada disseram. 

O segundo lugar na escala do descrédi­
to ficou com os partidos políticos, com 62,7% 

j dos que não confiam; 31,3% dos que confiam 
um pouco; 3,3% que confiam muito e 2,7% 
que não opinaram. A Polícia ocupa o tercei-
,fcq lugar. Dos entrevistados, 47% não con-
pârn nos policiais; 28% confiam pouco; 
23,7% confiam muito e 1,3% não responde­
ram ao questionário. 

A Justiça brasileira vem logo a seguir, 
apresentando números bem próximos aos 
obtidos pela Polícia: 46,7% não confiam; 
27% confiam pouco; 25% confiam muito e 
1,3% não opinaram. O quinto lugar na pes­
quisa é ocupado pelas Forças Armadas, que 
não têm a confiança de 40% dos entrevista­
dos; 23,7% confiam pouco; 33,3% confiam 
nftuito e 3% não deram sua opinião. 

A Igreja surge como a instituição de 
' piaior credibilidade da pesquisa, com 55,7% 
1 dos que confiam muito, 27% dos que con­

fiam pouco, 16,7% dos que não confiam e 
rp,6% que não quiseram opinar. Em segundo 

lugar estão os veículos de comunicação (rá­
dio, jornal e televisão) e na disputa entre 
eles o maior índice de credibilidade é dado 
jíos jornais: 23,7% confiam muito; 54% con-
çíam um pouco; 20,3% não confiam e 2% não 
responderam. O rádio tem a confiança de 
22%; 54,3% confiam um pouco e 22% não 
gpnfiam. A televisão vem em terceiro lugar, 
gom 20,3% dos que confiam; 47,3% dos que 
' pnfiam pouco; e 31,7% dos que não con-
[am. Na opinião de Marcos Coimbra, dire-
?r da Vox Populi, esses resultados são 

ruins para o Brasil. Para ele, a falta de 
credibilidade das instituições impede a 
existência de um Estado democrático. 

Plonário d l Conttltuinte 

Apesar do recesso parlamentar de fim de 
ano, o deputado Roberto Cardoso Alves 
(PMDB-SP), garante que o Centrão con­

tinuará mobilizado em torno de seus objeti-
vos — e diz estar tranquilo quanto à condi­
ção majoritária de seu grupo. Tal condição, 
contudo, está sendo contestada pelo "cen-
trinho", a nova corrente da Constituinte, de 
conotação de centro-esquerda, cujo coorde-
nador-geral, senador Nelson Carneiro, cal­
cula que o grupo já tenha 120 integrantes. 
Mas ele espera reunir muito mais até o rei­
nício dos trabalhos legislativos. Carneiro 
está confiante de que o "centrinho" conse­
guirá um amplo entendimento nas votações. 

Para chegar a esse entendimento, o 
"centrinho" espera a colaboração do Cen­
trão e das esquerdas, segundo previsões do 
deputado Jayme Santana (PFL-MA), já en­
gajado no novo grupo. Santana fala em 
equilíbrio de forças na elaboração da nova 
Carta — e cita como exemplo um tema tão 
polémico quanto a jornada semanal de 44 
horas. O problema, na opinião de Santana, 
poderia ser resolvido com a inclusão de 
uma simples palavra: média. "Ficaria claro 
que a jornada média seria de 44 horas sema­
nais", avaliou. 

Para explicar melhor, Santana lembra 
que, como cada caso pode ser diferente, 
essa nova redação poderia resolver o pro­
blema das ocasiões especiais em que os tra­
balhadores e os empregadores teriam inte-

Cardoto Alvei com Ulystai Lula com Amaral Neto 

Centrão 
e centrinho: 

entendimento 
imposição? 

ou 

resse numa jornada maior — "o que poderia 
ser feito mediante negociação". 

O entendimento proposto pelo "centri­
nho", entretanto, terá de passar necessaria­
mente pela aprovação do Centrão. "O Cen­
trão não vai dificultar os trabalhos da Cons­
tituinte, mas também não vai aceitar as im­
posições da minoria que não representa a 
sociedade brasileira", preveniu ontem o de­
putado Roberto Jeferson (PTB-RJ). 

Mesmo que o "centrinho" se intitule co­
mo "grupo de entendimento", não deixará 
de encontrar resistências no Centrão. "O 
'centrinho' é um Centrão oportunista", defi­
niu Cardoso Alves. "O Centrão mostrará nas 
votações e com sua atuação que realmente é 
maioria, e não se curvará a nenhuma provo-
cação." /a M-ji 

O líder do PDS, deputado Amaral Neto, 
concorda com Cardoso Alves. "A elabora­
ção da futura Carta seguirá o ritmo normal* 
e as esquerdas, que desejam o impasse, con­
tinuarão assistindo às novas vitórias do nos­
so grupo", disse. Para isso, na opinião do 
deputado Luís Eduardo Magalhães (PFL-
BA), contribui a inexistência de lideranças 
personalísticas no Centrão: "O grupo se 
mantém ativo e manterá contatos sempre 
que a situação exigir". E lembrou: "Atua­
mos com responsabilidade e atenção, con­
forme já comprovamos três vezes. E nossa 
mobilização é permanente, sem necessitar 
a promoção de encontros especiais". 

O "centrinho" promete insistir em seu 
objetivo de conseguir o entendimento. O 
senador Nelson Carneiro informou ontem 
que os vários grupos já criados estão estu­
dando o substitutivo Cabral, para apresen­
tar sugestões no inicio de janeiro. E ele 
acredita que a proposta de seu grupo pode­
rá vingar, com o reforço de mais parlamen­
tares. Por enquanto, o "centrinho" conta 
com os deputados Ronaldo César Coelho 
(PMDB-RJ), Saulo Queiroz (PFL-MS) e Alce-
ni Guera (PFL-PR) como dirigentes. Os 
coordenadores são José Maria Eymael 
(PDC-SP), Almir Gabriel (PMDB-PA), Egy-
dio Ferreira Lima (PMDB-PE), Euclides 
Scalco (PMDB-PR), Victor Faccioni (PDS-
RS), Adroaldo Streck (PDT-RS), entre ou­
tros. 

MANDATO: 5 ANOS. 

,MI 
i i t i 
in 

• tè 
í 18 

A emenda do deputado Ma-
theus Iensen (PMDB PR), garan 
tindo cinco anos de mandato pa­
ra o presidente José Sarney, "já 
está com 260 assinaturas", como 
o próprio parlamentar anun 
ciou ontem aos jornalistas. Ele 
garante que a lista vai superar 
as 280 assinaturas necessárias: 
"Teremos o apoio de 320 consti 
tuintes". 

"Também já estive com Da 
so Coimbra. Ele sabe quem assi­
na e quem não assina e sei que 
vou chegar aos 320 nomes. Que­
ro pegar assinaturas de sobra", 
disse Iensen. 

O deputado paranaense ex 
plica que defende os cinco anos. 
sem fazer menção ao regime. "É 
o ideal. Vamos terminar os tra­
balhos da Constituinte em abril 
ou maio. Ainda teremos de votar 
a legislação complementar e or 
dinária. Que tempo sobrará pa­
ra a campanha ? Além do mais, o 
presidente José Sarney não de­
ve ser penalizado pela crise que 
é mundial." 

Mas o vice líder do PMDB 
na Constituinte, deputado Eu­
clides Scalco, advertiu para os 
riscos de um adiamento geral 

das eleições em laua, "lamDêm 
as municipais e não apenas as 
de presidente da República". 

Scalco denunciou a existên­
cia de uma efetiva movimenta 
ção do Centrão e de outras for­
ças políticas nesse sentido, atra 
vés do retardamento deliberado 
da promulgação da nova Consti 
tuição, lembrando que a 15 de 
maio, seis meses antes das elei 
ções para prefeitos e vereado­
res previstas para 15 de novem 
bro, abrem-se os prazos para de-
sincompatibilização. Mais: a 
prevalecer o texto atual do pro-

jeto da Constituição, o numero 
dos vereadores deverá ser fixa­
do pelas constituições estaduais 
e o retardamento da promulga­
ção da Constituição Federal po 
dera resultar na inexistência de 
constituições estaduais promul 
gadas no momento da desincom-
patiluiizayãu yuia as eleiçCes 
municipais, isto é, a 15 de maio 
de 1988. 

O deputado Euclides Scalco 
diz que a mudança do texto 
atual do projeto de Constitui­
ção, atribuindo aquela decisão 
aos tribunais eleitorais, poderia 
ser uma saída. 

Qs líderes se reúnem. E o regimento pode sair hoje. 
Pelo voto simbólico das lideranças, o 

Regimento Interno da Constituinte poderá 
ser aprovado hoje, em sessão convocada pa­
ra as 14h30. "Nunca acreditei tanto no açor 
do como agora", disse o presidente da As­
sembleia, Ulysses Guimarães, que marcou 
uma reunião com todos os líderes para as 11 
horas, para prosseguir as negociações ini 
ciadas ontem entre o Centrão e os partidos 
de esquerda. "Acho que podemos fechar 
tudo nesta reunião", previu Ulysses. 

Na sessão de ontem, como estava previs 
to, o Centrão conseguiu manobrar e não 
houve quórum para a votação dos últimos 
cinco pedidos de destaque nem da redação 
final do regimento. O grupo queria adiar 
para janeiro esses trabalhos para ganhar 
tempo na elaboração de suas emendas subs 
titutivas ao projeto de Constituição e reco­
lher as 280 assinaturas necessárias. 

A decisão de reiniciar as negociações 
partiu dos próprios lideres, que abandona 

ram o plenário e foram ao gabinete de Ulys­
ses. Após uma longa conversa, todos saíram 
confiantes. "Vai dar tudo certo", disse o 
líder do PTB, Gastone Righi, ao líder do 
PMDB, Mário Covas, que considerou "muito 
importantes" os avanços alcançados na reu 
nião de ontem. 

Mas ainda há um ponto de atrito entre o 
Centrão e os partidos de esquerda: o grupo 
insiste em que as preferências de emendas 
para modificar capítulos do projeto de 
Constituição sejam automáticas, não neces 
sitando ser votadas pelo plenário desde que 
tenham 280 assinaturas. Mesmo assim, Gas 
tone Righi não acredita que isso vá impedir 
o fechamento de um acordo hoje: "Eles (os 
partidos de esquerda) não vão querer ficar 
com a responsabilidade de paralisar a 
Constituinte, o que sempre atribuíram ao 
Centrão", disse. 

Covas no palanque 
O comício pelas diretas para presiden-

te, organizado pelo PDT e PT para essa 
sexta-feira, no Rio de Janeiro, poderá reu­
nir novamente o líder do PMDB, Mário Co 
vas, e o ex-governador Leonel Brizola. On­
tem, Brizola visitou Covas em seu gabinete 
e este lhe garantiu que só não estará no 
palanque se for impedido por algum pro 
blema ligado à Constituinte. Brizola visitou 
também o líder do PT, Luís Inácio Lula da 
Silva. O ex-governador esteve em Brasília 
para participar do seminário latino ameri 
cano sobre dívida externa. 

E o Congresso Nacional já está instala 
do, extraordinariamente, até 28 de feverei­
ro, para analisar, em caráter prioritário, as 
medidas tributárias do pacote fiscal a ser 
anunciado em breve pelo governo. A sessão 
de ontem à noite resumiu-se à leitura do ato 
convocatório pelo presidente da Casa, Hum 
berto Lucena, que defendeu a necessidade 
de um pouco mais de trabalho e dedicação 
para que o Congresso possa responder a 
altura aos anseios do povo brasileiro. 

Presidencialismo x Parlamentarismo 
Depois d * defender o 

presidencialismo, Brizola elogiou 
ot mil i tares, no seminário 

da USP. Olivio Dutra, do PT, 
também foi contra o parlamentarismo. 

i < Mais uma vez ele se empenhou na defe­
sa do sistema presidencialista. Mas também 

i fez questão de isentar de culpa os militares, 
pelos "tantos defeitos" que têm. "Os milita-
res seguraram a vaca leiteira, mas não fo-, 

l liam eles que a ordenharam", e, se foram ao 
poder, foram tantas vezes quantas "os civis 
pediram". 

São declarações de Leonel Brizola, on-
-jfcem na USP, ao participar do seminário 
] "Parlamentarismo e Presidencialismo", pa-
* ra o qual se autoconvidou num telefonema 

ao reitor, José Goldemberg. 

Ele foi o segundo expositor a falar de­
pois do conferencista da manha, o deputado 
Roberto Freire, do PCB, que defendeu o 
parlamentarismo como o melhor sistema de 
governo para o Brasil. Brizola mostrou-se 
simpático aos dois sistemas, mas não escon­
deu sua predileção pelo presidencialismo, 

i insistiu, como tem feito, na necessidade de 
] eleições urgentes e terminou sua longa ex­
posição falando dos militares. 

"Não vejo tantos defeitos nas institui­
ções militares. Eles nos desconfortaram, 
nos preocuparam, mas é aquele esqueleto 
que mantém o País de pé. As estruturas 
económicas que estão aí são as mesmas de 
sempre. O intervencionismo militar vem 
por causa das oligarquias das elites que não 
largam o poder de decidir de forma al­
guma." 

Brizola, que trouxe um pequeno séquito 
do PDT para acompanhar sua palestra (es­
tavam lá Adhemar de Barros Filho, Teresi­
nha Zerbini, David Lerer, entre outros) re­
petiu várias vezes que não era possível ser 
contra o presidencialismo por causa "de 
maus presidentes" que o País teve, e consi­
derou o parlamentarismo ironicamente co-
irio uma ponte da "nobreza, dos regimes 

autocráticos" para a democracia, e lembrou 
que, através do parlamentarismo, Hitler, 
Mussolini e Salazar chegaram ao poder. 

Outro argumento utilizado por Brizola 
contra a adoção do parlamentarismo é que, 
por estarmos numa situação difícil, não se­
ria prudente "adotar um regime, no qual 
não temos nenhuma prática, em plena cri­
se". Mas, se o sistema parlamentar vingar, 
Brizola considera que a decisão deverá ser 
submetida a um plebiscito para que a popu­
lação responda se concorda ou não com o 
novo regime. Garantiu que será candidato 
mesmo com o parlamentarismo porque sua 
eleição "significará um não do povo brasi­
leiro ao regime". \ 

O País entrará num clima "de dignida­
de", segundo Brizola, depois das eleições. 
"Esse homem eleito, seja quem for, jamais 
irá leiloar o País, entrar em transações in­
decorosas." Brizola acredita que, num regi­
me parlamentar, se a situação não estiver 
boa, não haverá para quem se reclamar. 
Descrente da dissolução do gabinete — 
"São muitas as exigências para a dissolu­
ção" —, ele também criticou o segundo tur­
no, "que funcionará a favor das estruturas 
estabelecidas. Só não diria que é anti-
Brizola porque seria muita pretensão de 
minha parte". 

Já o deputado Roberto Freire apostou 
no parlamentarismo como um sistema que 
irá democratizar e estabilizar a sociedade. 
"Diminui a perspectiva de crise porque as 
soluções acontecem pela negociação", dis­
se, explicando que quando ela não for pos­
sível o governo não resiste. "Um governo a 
'la Sarney' não existiria no parlamentaris­
mo porque não teria sustentação parlamen­
tar. A crise económica que aí está, evidente­
mente, não seria enfrentada por esse go­
verno." 

Brizola: quem ordenhou a vaca 

Na visão do deputado comunista — para 
quem "a esquerda é tão golpista quanto a 
direita" —, as crises conjunturais como a 
que vive o Brasil não são solucionadas ape­
nas por eleições diretas. Ele lembrou que, 
instalado o presidencialismo, se nos próxi­
mos quatro ou cinco anos enfrentarmos cri­
ses como a atual, não haverá saída. "Que 
vamos fazer? Apelar para novas eleições 
diretas? Chamar as Forças Armadas?", per­
guntou, acrescentando que a saída é enfren­
tar o cotidiano com governos que podem ser 
substituídos quando a situação não está boa 
sem que haja uma crise institucional. 

"Escamotear" 

Na sessão da tarde, três defensores do 
sistema presidencialista sustentaram que a 
proposta parlamentarista veio, na Comissão 
de Sistematização, para escamotear a dis­
cussão de questões de fundo, que teriam f 
mais relevância na Constituinte. 

Entre eles, o presidente nacional do PT, 
deputado federal Olivio Dutra, que também j 
afirmou que o parlamentarismo despoliti-J 
zaria o debate, na medida em que a cada 
crise haveria a substituição do gabinete mi­
nisterial. Além disso, esse sistema de gover­
no propiciaria condições para que os esta­
mentos militar e burocrático cristalizassem 
ainda mais o controle sobre o aparelho esta­
tal, dificultando mudanças. Argumentou 
ainda, na defesa de sua tese, que no Brasil 
"os partidos não têm contornos ideológicos 
claros". 

Por essas razões, Olivio Dutra defendeu 
um sistema presidencialista "desbastado 
de seus resquícios autoritários", no qual o 
Congresso teria "revitalizadas suas prerro­
gativas" para fiscalizar de fato o Executivo 
e deliberar sobre matérias económicas e 
financeiras. 

O cientista político Carlos Estevam Mar­
tins (USP) concordou com Dutra, afirmando 
que o debate sobre o sistema de governo "é 
uma falsa questão, não está na ordem do dia 
e parece uma manobra diversionista". Par­
tidário do presidencialismo, Martins acre­
dita que, se o parlamentarismo for aprova­
do, a primeira medida do presidente eleito 
será lutar pelo retorno dos poderes presi­
denciais. 

O ex-governador Franco Montoro admi­
tiu que a questão não é essencial, mas de­
fendeu o parlamentarismo como instrumen­
to para que o Brasil possa evoluir em dire-

PFL só 
fajã em sucessão 

com a Constituição 
pronta 

O PFL deve suspender sua movimenta 
ção sobre a sucessão presidencial e lutar na 
Constituinte para apressar a votação da fu 
tura Constituição. Foi essa a recomendação 
do presidente de honra do partido, ministro 
Aureliano Chaves, no seu encontro de on 
tem com o senador Marco Maciel. 

Não adianta nada o PFL e outros parti 
dos discutirem eventuais candidaturas, se 
ainda não se sabe como serão as regras dó 
jogo — afirmou o ministro das Minas e Ener­
gia. A maior preocupação de Aureliano 
Chaves é com a demora na promulgação da 
nova Constituição. Ele pretende dizer isso 
ao presidente da Constituinte, Ulysses Gui­
marães, com a informação de que no Exte 
rior a repercussão está sendo "muito desfa­
vorável". 

Aureliano Chaves esteve três semanas 
fora do País — Estados Unidos e Europa — e 
segundo ele, deu para sentir que a falta de 
definição constitucional está prejudicando 
muito a imagem do Brasil. "Infelizmente, 
vamos entrar em 88 sem a nova Carta", co 
mentou. 

O presidente de honra do PFL, informa 
do dos esforços de Ulysses Guimarães para 
agilizar os trabalhos da Constituinte, pre 
tende conversar com ele, inclusive para lhe 
manifestar seu apoio e solidariedade. "O 
Ulysses está certíssimo. Não é possível de­
morar mais para concluir o trabalho" — 
disse Aureliano Chaves ao Jornal da Tarde è 
O Estado. 

O ministro está ciente de que coordena 
dores do Grupo Parlamentarista Interparti 
dário pretendem procurá-lo, a fim de pedir 
seu apoio ao sistema de gabinete. Ontem, 
Aureliano Chaves reafirmou que não será 
obstáculo ao parlamentarismo, "mas tam 
bém não dará um passo a seu favor". 

O presidente de honra do PFL confir­
mou que só aceitaria examinar sua candida­
tura a presidente da República se a Consti­
tuinte adotar o presidencialismo como sis­
tema de governo. ,: 

A consulta às bases do PFL para saber 
qual o seu candidato preferido à Presidên­
cia da República, prevista para 28 de feve­
reiro de 1988, será cancelada se até lá, a 
Assembleia Nacional Constituinte não hç>tt 
ver definido o sistema de governo, a se(í 
implantado no País, segundo ficou acertada 
também ontem, durante encontro do presi» 
dente da agremiação, senador Marco Ma­
ciel com o ministro Aureliano Chaves. 

"As prévias sobre sucessão presiden­
cial, são objeto de projeto que o secretárior 
geral, deputado Saulo Queiroz, está elabòj 
rando e que exigirá reunião da Executiva 
para sua apreciação. Queremos que todoá 
os filiados possam votar. Elas serão realiza­
das simultaneamente com as convenções 
municipais convocadas para o último do­
mingo do mês de fevereiro, disse Maciel,'" 

líactel se recusou, porém, a fazer prog* 
nósticos sobre como a Constituinte decidirá 
no tocante ao sistema de governo e a duraT 
ção do mandato do presidente José Sarney:; 

"No Brasil, infelizmente, três meses'.é 
prazo muito longo. Não consigo ver, cd.nl 
muita nitidez, o quadro". 

Maciel previu que o candidato à Vicei 
Presidência da República do PFL surgitâ 
de entendimento com outro partido: "Vàj 
mos buscar entendimento com partido c/èej 
tenha programa semelhante ao nosso", na<j 
podemos dispersar forças. 

Hoje, a executiva nacional do PFL sé 
reúne, a partir das 10 horas, para se mani­
festar a respeito do pacote fiscal do go 
verno. 

fav«,Assinan» a 

0 «•"•do^fí"4:' «««o 

c«mentou qul , ; m a CMDB.pl) 
-••«'.Ca

,oa
íf>e i«'vo»' 

ção à democracia real, que definiu como 
"democracia social, participativa e plura 
lista", livre da concentração de poderes que 
caracteriza o sistema presidencial no 
Brasil. 

Também parlamentarista, o cientista 
político Francisco Weffort (USP/Cedec) cor 
mentou que "os argumentos pró-presideff 
cialismo tendem a ser de natureza conjun­
tural", sobretudo aquele que afirma que as 
eleições diretas para Presidente estão en> 
raizadas historicamente no País. Como van­
tagens do parlamentarismo, apontou a con­
tinuidade dos programas governamentais, 
maior responsabilidade política do Legisla 
tivo e fiscalização mais eficaz. 

O economista Paul Singer (USP/Ce-
brap), por sua vez, afirmou que a tradição 
presidencialista — presente em todas as 
instituições brasileiras, inclusive partidos 
e sindicatos — leva "à personalização de 
conflitos". O parlamentarismo, em sua opi* 
nião, abriria espaço mais amplo para negOr 
ciações entre as forças políticas, inclusive 
para a definição de políticas económicas, o 
que não considera possível enquanto vigo? 
rar o atual sistema de governo. 
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